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SC Assessoria e Consultoria ltda.

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2010 – DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUMIRIM/SC.

RECURSO INTERPOSTO EM FACE DE QUESTÃO DA PROVA ESCRITA E DO RESPECTIVO GABARITO PRELIMINAR.

O recurso da questão a seguir foi interposto tempestivamente, por candidato(a) concorrente à vaga do cargo de ARQUITETO E URBANISTA,  nos termos do Capítulo VII, do Edital 001, do Concurso Público nº 001/2010, promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, o qual foi conhecido e julgado nos termos da fundamentação abaixo:

Questão nº 07 – Cargo: ARQUITETO E URBANISTA.
Quantidade de Recorrentes: 1 (um).
Trata-se de recurso interposto por um(a) concorrente à vaga do cargo de ARQUITETO E URBANISTA, do Concurso Público nº 001/2010 promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, referente à questão nº 07, da prova destinada ao seu cargo, questão essa que trata de aferir conhecimentos relacionados à LÍNGUA PORTUGUESA.
A questão número sete está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Língua Portuguesa, conforme fora publicado no ANEXO II, do Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, da Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC.
A questão contraditada trata da obediência e respeito às normas gramaticais relativas à concordância verbal.
O(a) recorrente alega em suas razões de recurso, que além da alternativa “D”, estar incorreta, também a alternava “C”, segundo ele(ela) estaria incorreta.

“A alternativa “C” também apresenta erro de concordância verbal, já que na oração ‘Um bando de vândalos destruíram ...’ o verbo refere-se a ‘um bando (singular) e, desta forma, o correto é ‘Um bando de vândalos destruiu.”
Requer a anulação da questão, por esta apresentar, segundo suas alegações duas alternativas incorretas.
É o breve relato.

Passamos à fundamentação da decisão.

Diante do alegado pelo(a) recorrente, procedeu-se à reanálise da questão contraditada, em reestudo das regras gramaticais de Língua Português relacionadas à concordância verbal.

Trata-se de matéria abundante em publicações especializadas em Língua Portuguesa, inclusive daqueles autores cujas obras estão voltadas ao “falar bem” e ao “escrever bem”, no dia, tanto nas atividades profissionais, quanto no cotidiano.
Para melhor entendimento da questão nº 07, da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de Arquiteto e Urbanista (e a todos os demais cargos, cuja habilitação mínima para a posse é a graduação em nível superior) e das alegações do(a) candidato(a) que ora se insurge frente ao gabarito preliminar publicado, transcreve-se a íntegra da mesma.
07) Analise as alternativas seguintes e assinale a opção errada por desrespeitar as normas de concordância verbal.

A (   ) Os   preparativos   preliminares   para   o   concurso  público  de Ipumirim  terminaram ontem.

B (   ) As  acusações  ao  ex-Deputado,  envolvido  com  o “escândalo  do mensalão” levaram a polícia e o Ministério Pública a abrir novas investigações.

C (   ) Um  bando  de  vândalos  destruíram  o  monumento  da  Praça Central da cidade de Ipumirim.

D (   ) 20%   do   orçamento   devem   destinar-se   aos   investimentos   na infraestrutura urbana.

Para quem conhece, minimamente, as regras gramaticais relacionadas à concordância verbal, na leitura (e, possivelmente) na releitura da questão poderá concluir que as orações das alternativas “A” e “B”, estão corretas e que a oração grafada na alternativa “D”, está incorreta.

A oração da alternativa “C”, que originou o recurso em discussão, não só ao(à) recorrente, mas é comum que gere dúvidas.
Vejamos algumas citações em obras especializadas em gramática da ou em estudos específicos, relacionados à concordância verbal.
“O sujeito é expressão de sentido partitivo ou coletivo no singular, seguido de substantivo no plural – o verbo fica no singular ou vai para o plural.
A maioria dos alunos fez (ou fizeram) os deveres.

Grande número de trabalhadores ganha (ou ganham) pouco.

Outros ensinamentos exemplificados.

Há muitos casos em que o sujeito simples é constituído de formas que fazem o falante hesitar no momento de estabelecer a concordância com o verbo. Em alguns desses casos, a concordância, puramente gramatical é contaminada pelo significado de expressões que nos transmitem noção de plural apesar de terem forma de singular ou vice-versa. Por isso, convém analisar com cuidado algumas delas.
a. expressões partitivas – quando o sujeito é formado por uma expressão partitiva (parte de, uma porção de, o grosso de, a maioria de, a maior parte de, grande parte de) seguida de um substantivo ou pronome no plural, o verbo pode ficar no singular ou no plural:
A maioria dos jornalistas aprovou/aprovaram a idéia.
Metade dos candidatos não apresentou/apresentaram nenhuma proposta interessante.

Esse procedimento se aplica aos casos dos coletivos, quando especificados:

Um bando de vândalos destruiu/destruíram o monumento.
Nesses casos, o verbo no singular enfatiza a unidade do conjunto; já a forma plural confere destaque aos elementos que formam esse conjunto
.

Para finalizar os ensinamentos e exemplificações doutrinárias, recorremos, novamente, ao professor Pasqualue e encontramos termos parecidos com aquele da alternativa “C”, da questão número sete, que ora se combate.
O mesmo processo de concordância se aplica quando se empregam coletivos (bando, grupo, exame, etc.). Quando o coletivo é seguido de termo que esteja no plural, a concordância também é optativa.
Um grupo de alunos exigiu/exigiram a presença da professora.

Convém dizer que, quando se opta pelo singular, enfatiza-se o conjunto, o coletivo.
Um bando de vândalos sujou as paredes.

Quando se opta pelo plural, enfatiza-se quem forma o conjunto.

Um bando de vândalos sujaram as paredes.

É claro que o verbo ficará no singular se essas palavras (maioria, parte, metade, grosso, bando, grupo) não forem especificadas.

Na frase grafada na alternativa “C”, da questão número sete, o que está enfatizado é quem forma o conjunto (substantivo coletivo). A intenção da oração é enfatizar quem forma o coletivo, o conjunto (de vândalos). A frase não que destacar (enfatizar) a palavra bando (coletivo, conjunto de), mas sim, a palavra (de) vândalos.
Embora, em tese, assista alguma razão ao(à) recorrente, é importante se destacar que o enunciado da questão solicita a indicação da alternativa incorreta. Fica claro que apenas a alternativa “D”, está incorreta.
Do contrário, se o enunciado houvesse solicitado a indicação da alternativa correta, a frase da alternativa “C”, também estaria correta. A oração tem duas possibilidades de ser considerada correta, porém, jamais, em qualquer possibilidade, pode ser considerada incorreta. 
Pelo exposto CONHECEMOS do recurso acima e, no mérito, NEGAR-LHE PROVIMENTO, para manter INCÓLUME o GABARITO para a questão número sete da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga de ARQUITETO E URBANISTA, da prova aplicada aos concorrentes dos demais cargos cuja habilitação mínima é a graduação em nível superior, tudo conforme regrado no Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, promovido pelo Poder Executivo Municipal de Ipumirim/SC.

Xaxim/SC, 27 de abril de 2010.
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